EMENDA Nº 79  , AO  Projeto de lei Complementar 47, DE 2005

( SL Nº 193, de 2006 )

Acrescente-se às disposições finais e transitórias do projeto de Lei Complementar nº. 47, de 2005 os seguintes artigos, renumerando-se os demais. 

“Artigo... - Será criado uma ala psiquiátrica no Presídio Militar Romão Gomes dos Policiais Militares de São Paulo (PMRG), destinado aos Policiais Militares do Estado de São Paulo sentenciados por medida de segurança em caráter provisório ou permanente.

Parágrafo único – O Hospital da Policia Militar do Estado de São Paulo será o gestor do sistema de tratamento referenciado. Para tanto, deverá estar capacitado ao desempenho da tarefa remanejando profissionais afetos a especialidade de psiquiatria, bem como alocando recursos de estrutura física e material que atenda a demanda.

Artigo... – Até que seja implementada ou edificada a ala psiquiátrica do Presídio caberá ao Hospital da Policia Militar do Estado de São Paulo, identificar local próprio, em suas dependências, contendo infra-estrutura de segurança física, conforme preconizado pela Organização Mundial de Saúde, para acolhimento dos Policiais Militares portadores de distúrbios psíquicos e internados por medida de segurança.”

JUSTIFICATIVA

   A feliz iniciativa que propiciou a criação e implementação do Presídio Militar Romão Gomes da Polícia Militar do Estado de São Paulo teve como escopo a necessidade de promover o equilíbrio no Sistema Prisional, vez que a Justiça Castrense incorpora nuances específicas da atividade destinada ao Militar Estadual. O contingente significativo de profissionais de boa e sedimentada formação que trata diariamente dos mais complexos problemas de ordem pública, sob a égide do Código Penal Militar a pautar cada procedimento, está de minuciosos princípios que culmine numa condenação não poderia ser tratada sem a devida cautela do cumprimento da pena em local diverso daquele que, não raras vezes, o apenado contribui para o encarceramento de infratores da lei. Certo é que se assim ocorresse a segurança do Policial Militar sentenciado estaria predestinada a vulnerabilidades.

   Da mesma forma os Militares Estaduais julgados e sentenciados por Medida de Segurança, em razão de distúrbios psiquiátricos provisórios ou permanentes, quando internados em hospitais públicos ou espaços compartilhados sem a devida separação, correm riscos inerentes ao histórico profissional que vivenciaram. Destaque seja dado ao fato que uma parte significativa dos surtos que os acometem tem origem no extenuante exercício da atividade voluntariamente escolhida.

   A apresentação desta emenda ao Projeto de Lei Complementar nº. 47, que pretendemos ver acolhida pelos Nobres Pares desta Casa de Leis, tem o claro objetivo de atender aos anseios de equilíbrio que pauta a Justiça Castrense.          Nos dias atuais seus operadores vivenciam um dilema de avaliar os riscos de expedição de sentença que implique em internação por medida de segurança ao Policial Militar.

   Implantar uma ala psiquiátrica no Presídio Militar Romão Gomes ou provisoriamente destinar um espaço no Hospital Militar da Polícia Militar do Estado de São Paulo para tal finalidade seria um grande passo rumo a sedimentação do Humanismo que direciona o Sistema Carcerário Estadual.

.

Sala das Sessões, em 8/2/2006

a)  Rosmary Corrêa 
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